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O R A C A M 

FÚNEBRE 

■ NAS EX EQJJI AS 

DA SERENÍSSIMA RAINHA, E S.N. 

D. MARIA SOFIA 

ISABEL DE NEOBURG, 

. CELEBRADAS NO REAL MOSTEYRO DE 

S.Dinis de Odivellas no dia 19.de Outubro de 1600. 
P R E G O V - A 

DOM PEDRO Dst ENCARNARAM,\ 

Coutgo Regular de Santo Auguflinho da Congregação 

de Santa Cru^ de Coimbra, 
E A DEDICA 

AO eminentíssimo senhor 

LUIS DE SOUSA, 

CARDEAL DA SANTA IGREJA DE ROMA, 

Arcebiípo de Lisboa,do Concelho de Eftado de Sua 

Mageftade,& feu Cappellaõ Mor, &c. 
«cya* y<Tc O/y 

.LISBOA- #|| 
Na Oflficina de MANOEL LOPES FERREYR^feíL 

M. DCC. 
Com todas as licenças necejjarias. 
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AO EMINENTÍSSIMO SENHOR 

LUIS DE SOUSA, 

CARDEAL DA S. IGREJA DE ROMA, 

Arcebiípo de Lisboa,do Concelho de Eftado de 

Sua Mageftade,& íèu Cappellaõ Mòr,&c. 

E para fe illufirarem as fombras, fó 

pòdem contribuir alentos os refplando- 

res, nos fublimes quanto magníficos lu- 

fmetos de V.Eminência buf ca o mais 

brilhante patrocínio a minha ignorân- 

cia, (egur o deque osprecifos óbices da 

cenfura pofjaõ deslujir ejle fúnebre Panegyrico ; pois 

confeguirà nos refpejtos do Mecenas o que pôde re- 

cear nas faltas do Orador. A obediência de hum Su- 

perior,fyf repetido preceito me fe^ inefcufavel re- 

prefentar aos olhos do mundo o que fó merecia os cár- 

ceres do filencio: porem confiderey ao meftno tempo, </ 

fe mais que todos devia eu manifejlar hu inextinguí- 

velfentimento,ainda era ejle limitado facrficio ; pois 

quem attender a motivo tao inefcufavel, confiderarà 

fó que qui^ gravar nas letras os fufpiros,fem intro- 
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dufirfea efpeculaçaõ dos erros.Com efe falvo condu- 

to dedico a IS. Eminência efa exterior viElima do meu 

pranto, por todas as rafoes devida, & por todos os 

motivos jufificada.porque fe oleaiaffetto de IS.Emi- 

nência manifefa ainda o fentido excejfo da fua ma- 

goa, pelo muyto que a Rainha N.S.que Deos temfow 

be eftimar as prendas de IS. Eminência, a quem fe po- 

dia oferecer efe lucluofo holocauflo,fenau a que acer- 

ta a fabricar durações no fentimento ? No relevante 

difeurfo de N. Eminecia adquire efe Panegírico ou- 

tro motivo inevitável para fe lhe confagrar;pois fe fá 

fabe fentir aquelle que acerta a conhecer , como JS.E- 

minencia terá o melhor concejto de tau penofa falta, 

qualificará com melhor attençaõ efla incomparável 

pena.Finalmente fe quanto mais elevado fe fublima 

o monte, mais f guro de injurias fejacla o valle,no f )- 
her ano monte de fS. Eminência terá ovalle da minha 

infujficiencia as melhores fombras - em que fópeço a 

JS. Eminência defculpe bua oufadia fabricada na of- 

ficina do affeclo, para cxprefjau de hum rendimento o 

mais obrigado,que efpera em IS. Eminência o auxilio 

maisgenerofo. Guarde Deos a IS. Eminência. 

Mais humilde Orador,& fervo de V.Eminencia. 

D. PEDRO DA ENCARNACjAM. 
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NA OR AC,A M FUN£BRR,QUE 0 

M.R.P.M.uom Pedro da Encarnação, Ccnigo 

Regalar da Ordem de Santo ^ugujlmho , fe^ 

nas Exéquias da Ser em ffma Rainha N. S. 

no Real Convento de S. Dinis de 

Odivellas. 

DE TROILLO DE VASCONCELLOS 

SONETO. 
r v^ikV>C\*., * . ' r ' 

A Queila dor mortal hoje explicada 

De íuperior alento, íè duvida, 

Se executada he mais para fentida, 

Se repetida he mais para chorada ? 

Mas quando alta eloquência luperada 

A verdade deyxou por excedida, 

Mais atormenta a magoa perfuadida, 

Menos avulta a pena executada, 

Sendo cruel eftimulo ao tormento, 

Mayer íaÕ da alma horror,da vida eípanto 

Pafmo a elegância,a narraçaõ portento. 

Obíèquio fabio a fentimento tanto, 

Que mais cultos dedica ao íèntimcnto 

Quem mais motivos multiplica ao pranto. 
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DO SENHOR DE MELLO 

DECIMAS. 

DE (ir te nos elevafles 
Ne fie Sermão que fife (let, 

Que a magoa net fufpendefes 
Quando a dornas recordaflet: 
Hua mar a vilha obraflet 
Com a luz do entendimento, 
Pois em tanto fentimento 
Pude fies para mais gloria 
Trazer a perda a memoria, 
E tirar o ufo ao tormento. 

Sufpendeo-fe em cada qual 
Afartjno tao exceffivo. 
Porque então o fenjitivt 
Sedeu todo ao racional: 
Nao teve forças o mal, 
Que ouvindo a voffa Oraçaõ, 
St embargou toda a afflicçaõ 
Dt tao juflo fentimentoi 
Porque a tras do entendimento 
Poy também o coraçao. 

f a rfrff-r rt, ãlt! o, ^ f. fr&.A irtffo ú ^ ^ wif* iy* ^ JWw' *-$ sP* ™ p* •"$?. 3" ) 

DO M.R.P.M. DOM LEONARDO DE 

S. Jofeph,Conigo Regular de S.Augujlinboffi 

Pregador de Sua Magejlade. 

D E CI M A. 

"• Sta Oraçaõ funeral, 
_j Que tanto a fama apregoa, 
He digna de fer coroa 
Si do tumulo real: 
St logra vida immortal 

Aquerejna em paz [agrada, 
Nefta Oraçao celebrada 
Se ve melhor efculpida , 
Por fer retrato da vida 
Morte qnefoj tao chorada. 
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HEU, HEU , #££/ DOMINE DEUS, 

í-jgo w decepifltpopulum ifumfff ferufalem, di- 

' íww : Pax ertt vobis: Q? eccepervenit gladiusuf- 

que acl ^;;/wrfw?Hierem.cap.4. 

Muyto alta, & muyto poderoíã Rainha, & íènho- 

ra noíTa,íèmpre noífa pelo afíeóto, jà mais alta 

pelo throno,& nunca mais poderoíã pelo 

celeftial domínio. 

rrzr. ORROROSAS batalhas do penfamento, 
caliginofas reprtfentações do difeurfo, fe fa- 
beis fomentar o eftrago dos accidentes, para 
quando refervais o afogo dos defmayos?Se 
na vacillante confufaó das penas titubea o 
entendimento entre as anfias como naó ro- 
pe o fatal exceflo das anilas nos trifles preci- \ 

picios, que lhe perfuadem as penas ? Fúnebres afflicções^tene- 
brofasimagenSjirremediaveis lembranças, faudofas potccias, 
obfcuros perturbadores obje&os, atrozes melancólicos mi- 
niftroSjOU haveis de aflirtir para o iRceífavel tormento, ou 
tranfeende a vofla esfera o íuperior quebranto. Seem cara- 
cteres de lagrymas perpetuas gravàraó os Egypcios as íauda- 
despenofas, que na falta daquella irracional Deidade profa- 
nàraõ o fentimento com a vil reverencia. 

Barbara Mempbitem plan gere do ff a bovem. Tib till. I 
Como feraõ defta anguftia os deftroços,íe fc medem pela^£.2. 
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8 Oraçaõ Fúnebre 
grandefa os defalentos.? Como ferà dos prantos o combate, 
quando fabrica a mefma raíaó o parocifmo ? E como íe pódem 
as agonias remediar,, quando naõ fe alcançaó as faltas a fuf- 
pender? AquelleaíTombro dos refpeytoSj aquelle eftirr.ulo 
dos agrados, aquella Clicie das virtudes, 8c aquelle firmamé- 
to das perfeyçóes j cançada dos breves eípaços da vida huma- 
na, paíTou a eímaltar os thronos da gloria divina; a Serenifíima 
Senhora Dona Maria Sofia Ifabel de Neoburg, naõ íó Rainha 
pela cafualidade do conforcio, mas também Monarca d as võ. 
tades no domínio. Oh morte quanto arraftaõ os teus rigores, 
Quanto confeguem os teus atrevimentos! Pois naô íó desba- 
ratas dos corpos o animado, mas ainda deftroes das almas o 
fenfitivo! Oh tormento venenoío da aufencia,que poderofa 
cfgrimes a aftividade, pois quando íaó as vozes remedio das 
lafiimas,augmentas as laftimas com as mefmas vozes iNef. 
tes fúnebres epithalamios.,neftes trágicos lutos.neftes horren- 
dos Maufeo!os,8< neftes palpitantes eccos,íe deft nterra da af. 
flieçaõamemoria., que jaz do coraçaó na vivente fepultura, 
morta para os ameaços, viva para os golpes, defunta para as 

alegrias, inextinguível para as trifiefas., falecida para as confo- 
lações,6canimada para as infelicidades. Mas fedoCyfne a 
nevada confiante valeroía harmonia manifefta em vozes a 
próxima funeral defgraça: 

, Dulciadefeãâmodtdatur carmina linguà 
Cant ater Cygnusfunerts ipfefui. 

Expliquemos em fulpiros a nofia morte, repitamesem vozis 
a nofia magoa^ 8c ao ardente fogo das melancolias faça atear 
oprocellofo das queyxas : que aonde íe admiraõ Etnas es 
facrificios, haó de fer lavaredas os acentos. 

Myfteriofa rhetorica, & difeurfiva materia nosofFcrece 
paraacxplicaçaó dos queyxumes aquelle fentido Profeta Je- 

remias. Vendo de J erufalem a deftruiçaó infaufta no vaticínio 
da Mente Divina, reparando dos Príncipes o fatal eftrago, 8c 
notando do povo o lamentável defvelo, formando da mefma 
dor penetrantes fyllabas,mandava ao Ceo brados neftas ma* 

viu fas 



nas Exéquias da Raitiha N. S. 'Dona Maria Sofia. 9 
viofas palavras: HeuJieuJjeu 'Domine Deus,ergo tie dece- 
pifli populum ijlumfô Jem[alem idle ens: D ax erit vobis: 
& eccepervenltgladius ufque ad animam P Ay ay, ay Se- 
nhor Deos Omnipotente , per ventura «nganaftes a Jerufa- 
lem, & a elte povo» pois quando promt ttieis da paz os ma- 
yores lauros,nosatrsvtfia aefpadada almaoscfpiritos?Efta$ 
fao as palavras que tomey por thema , & eftas nas que fe cifra 
da nolTa dor a magoa; pois no tempo da paz promettida nos 
Ere da afflicçaõ a efpada penofa. Vamos miudamente tfpecu- 
lando oque vagarofamenteefiamosfentindo. Queftja figu- 
ra dejerufalemexpreífaefta glorioía maravilha defunta, he 
taó evidente nos conctytos., comoinfallivel nas expofiçóes; 
pois fe Jeruíalem fe interpreta vifaó de paz \V1Ji0pacis j por Index. 
quem logrou efte Reyno a vifta da paz deítjada, fenaó por ef- 
tafior fuprema_, que fuípendendo as ameaçadas guerras de 
húa atenuada geraçaó,deu em multiplicada fucceílaó de frut- 
tos a melhor paz ? He Jetufalcm herança^como diz Laurtto: 
Hiernfalem Jecundiím altquos interpretatur bar edit as Lauret. 
ipjisfc foy a noífa Rainha txcelfa quem vinculou no Reyno SjlvP:' 
a melhor,& mais certa herança. Significa Jerufalem a coníci- leg. 
encia pura,& a alma fanta ,como affirma Bercorio : Hieru- berch. 
falem ejlanimafanftafê confcientiapura^U ntfta myfti- tom.^.p. 
ca Jerufalem admiramos na vida a mais pura confciencia, & i.-vcrb. 
cremos piamente na mertea fanridade da alma. Reprefenta HArnf. 
Jerufalem a Cidade da mifericordiajComo notou meu Padre 
S. Auguffirlho: Dcfgnat Hieru/aletn caleftetn Civitatem D. dug. 
piornm.Ea mifericordiadefteaííombrocoroado publicato- fup. *Pf 
do o povo affli£to.,& divulga dos pobres o pranto íaudofo. E 121. 
fe Jeruíalem, como notou Bercorio, he efpeciofa nos intrinfe- 
cos rayoSjVirtuofa nos exteriores lufimentos, & gloriofa nos p . 
fuperiorescehlkstriunfos: Hiernfalem ejl Jpeciofa latens frc. 
interius, virtuofa matieus inferius3 gltrio/a gaudens fu~ u 1 -;UP' 
perius; temos ntftas tres myfteriofastxcelltnciasda vida, & 
da morte as rutilantes preregativas i pois na vida refplande- 
cconos intrinfecoscfmaltesdaalma,txornados dosexterio- 

B res 



io OraçaÕFumbre 
res complementos da virtude,, 8c na morte gozou os elevados 
thronos da Gloria. Finalmente naõ fe encontra circunftancia 
algúa em Jerufalem,quenaó feja hum vivo matiz de (eus pri- 
mores, como manifeftarey repetidamente nos difcurfos. 

Se atendermos ao povo,a quem chora enganado o Profe- 

Thcod. t. ta j veremos retratada defte Reyno a eflencia; T3opulum iftii, 
i. in Je- ideftjpopulum'Dei, verteo Theodoreto. O povo de Deos, 
rem. c.4.. *lue propriamente he o de Portugal como diíle elle melmo 

a ftu primeyro Rey: Imperium mihijlabiltre. Se olharmos 
a paz promettida : Eaxerit vobis, he a proíperidade pré- 

fíug in (\,nte . yeji jrojperitas erit, It u Hugo Cardeal. Se efpecu- 
Jerem. lamoS o engano: TiecepiJtijhe nas ruinas defte ameaço : 
cap.4. fhtiapacempromififi-,cumbicmineris cxcidium, diíle S. 

jíronymo Sc nota mos, porque o appellida fallencia, vere- 
ad hunc mos qUe he (ó por explicar a anguftia :Quod dicit Trophe- 
lecum. ta . non qUypntet 

lj}Cum decipere ali quem, fed ad infinw 

andumanimtJui ^p/prfWjadvertioDionyOo Carthuiiano, 
he pergunta fem affirmaçaõ: Non ajferendo,fedinterrogan- 

^ r/í?,notou Hareo. Se vemos o affiadocutello,que nostrtfpaf- 
*Har. ad fa oeípirito .• Fervenitgladius ufque adanimam, he a dor 
hunc lo- qUe penetra em ardores do coraçaó os íntimos afíe£los: Df 
CUW. qUCadanimam,tdeflj ufque ad intima, n/que ad cor ,cícre- 
Alap. ad veo Alapide.E fe olhamos defta fenda os objedtos, os encon- 
huiíp lo- framos naspeíToas reaes, 8c no vulgo: V/que ad intima cor- 
cum. diumpopitlij Trincipum, difte Lyra; proprio retrato da 
Lyr. g^' nofta magoa, pois naõfó inclue do povoes precifos íentimc- 
ad hunc tos> nias executa na Gafa Real os inefeufaveis golpes. O inf- 
locum. trumento na eípada cortadora -.Gladius, he o tempo da paz 

prcíente: ljhgladius ef tempuspacis prajentis amarijffi- 
rr ibi. mttSjVa oralizou o Cardeal Hugo j pois logrando a paz na 

s * fucceíTaõappetecida ^nos defpedaça na faudade a amargura 
penoía^comoprognofticou o Profeta Ifaias: In pace atna- 

Ifai.ç.fH ritiidomea amarifjima. Ereparandouitimamentea materia 
trifte dos íufpiros: Hettj hettj beu, acharemos que nafeem de 

Alap.ib. anfiaSj £> admirações: EJl una vox do lent is, ££ admirantis, 
*'■- " 1   explicou 
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nas Exequia da Rainha N.S.Eotia Maria Sofia. 11 

explicou Alapide; pois admira a pena corno profunda, & doe 
comoeftupenda.,triplicando-fenas harmonicas agonias.por- 
que inculca tres dcftruições: Tonitur ter propter triplicent Lyr. ib<- 
ílefiruãionem fiei licet Temp h .Civitatis ,& tPcpu/iiefpecu- 
Ir uLyra; o Templo,a Cidade., Sc o Povo j Se aflim fe expe- 
rimenta a ncdadefgraça, pois dtftruhioaquelleanimadoté- 
plo de virtudes a morte,ferio a Cidade na Nubrefa., Sc maltra- 
tou o povo na falra} porque nas tres proccllofas ruínas fe |ufti, 
ficalfe a triplicação ctos queyxas. 

Temos a combinação duthema com as circunftancias da 
laftima, ficandodeftaosamantesdefperdiçosgravados nam- 
viíivel delicadefa dos cccos. Mas fe para enfinar o pranto nas 
lúgubres afflicçócs,conftituhio a Gentilidade chorofas mef- 
traSjfejáo liquido Norte das nofias bgrymasdo mefmothc- 
maasaffligidssrefpirações. Em tres íuípiros fogofos copia o 
queem tão infeliccs defpojos encerra} Sc para lamentar o per- 
dido aufente luíimento jillumina os queyxumes efte rr.yfte- 
riofo numero. Tres circunftancias fe reparão no bem., que fa- 
be contrariar a vehemencia do mal: he o conhecimento, he o 
amor, 6c he a pode; o conhecimento do que o obj< do mere- 
ce, o amor com que fe eftima, Sr a pode com que fe logra; o 
conhecimento attende a íoberania., o amor repara a cxcellen- 
cia, Sc a pode fe recrea na delicia: pois fe,como enfinão os Fi- 
loíofos,a falta dehúafórma he cõftquéciadaintroducçáode ■ 
outra na materia, ferà no bem perdido,Sc no mal logrado c co- 
nhecimento rayo.o amor verdugo a falta da pode torrné- 
to. Iftoheoque fentidamente vemos, Sc magoada mente cx- 
perimentamos; o conhecimento pafmava na grandefa,o amor 
adorava a altura , 8c a pcfte gozava a benignidade.Chegou a 
morte, Scdefatando o vinculo da fórma , ficou o conheci- 
mento faudofo, ficcuoamordefefperadOjSc ficou a pode def- 
vanecida ; oh que tcrribel he a ferida dtfta cruel efpada, pois 
maltratou no conhecimento odiícurfo,trefpadcunoamor a 
vontade, Sc extinguio na pode os alentos de toda a alma! Ifto 
he o que fe nos chega a e.flerecer, Sc ifto o que havemos de la- 

B íj mentar, 



12 Oraçac Fúnebre 
mentir,que íe eft i ver tartamuda a pronuncia, melhor explica 
o cafo a turbada eloquência. Ires queyxas fao as da magoa, 
& trêsfaõasqu-profereothema. Ay do conheciméto: Heu\ 
Aydo amor:í/e«! Ay da poffe: íleu ! Suípira o conheci- 
mentooqueperde:choraoamoroquedeyxi}&: lamenta a 
poffe o que íe lhe udirpa; & fe no coração fe cícutão os gritos, 
na alma d sfdecida rtfpondem os eccos. Tres efpadas nos tres 
brados, tres lanças nos tres fufpiros, que reflectindo fobre a 
perda fiõdefmayadas exhalaçõesda alma: cólidera oconcey* 
to a feu nafcimertto,lébra o amor a fua vida,& manifefta a pof- 
feaftu morte, & neftas tres circunftancias forma os intrinfe- 
cos ays. Ay da perda,ay dadeígraça.&r ay daauft ncia !no naf- 
cimento vè o que logrou, na vida vè o que lufío, na morte vè 
o que perdeu jficnefteS tres pontos moltrarcy da afflicção os 
fios.&públicarey deltepafmoos myfterios. Opnmeyroay 
he do quefe perdeu no naíeimentojo fegundo do que (e 
perdeu na vida} o terceyro, do que fe deve chorar na morte. 
Dèpois principio,, o fuípirodolorofo, começando pelo pri- 
meyro. 

Eícondidanafagrada oíficina da incomprehenfibilidade, 
íô venera dos íuc ceftos a indifterente maquina, que no fiel re- 
conhecimento da dependência efttida a incognita efíencia da 
variedade. Dos mais commons vulgares acafos fe origináo ás 
vezes os mais elevados myfterios, 6c das mais repetidas ca- 
fualidades fe fabricão as mais portentoías maravilhas , que 
aonde manda o arcano occulto.náo fe diftingueoeípirico for- 
mado, Sc aonde a Omnipotência imperceptível impera, a hu- 
manaouíadianáoefpecula. Acafofe armou David de rufticas 
munições, mas foy cfte acafo theíeuro dos mayores myfterios. 
Acafo vio a Judith Holofernes, acafo repudiou Alfuero a 
Vafti; acafo encontrou Chrifto a Samaritana ; acafo fe enamo- 
rou Fáris de Helena, acafo alimentou a Romulo húa fera,aca- 
fo erigio Prometheo a eftatua; mas todos foráo annuncios, 
todos fe venerarão portentos; para que em Judith lografte 
Bethulia liberdades, em Either alcançatfe Judeaglorias,em 

" Chrifto 
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nas Exéquias da Rainha N.S.T)oMa Maria Sofia, i 3 

Chrillo ti veííe a Samaritana indulgências,em Fáris padeceile 
Troyadcítruiçóes ■, em Romulo confeguiíTe Ron>a alturas,& 
em PrometheainundaíTem ao Caucifodifcord ias. São poisai 
vezes os acafostão legítimos filhos dos myfterios, que no in- 
comprehenfivcltroncodaíua geração prod igioíaoít então a 
herança pela primogenitura excelia. 

Eftairrefragavelconclufaõdoconceyto confirma a expe- 
riência neíte defunto aíTombro; pois olhando do feu riaíci; 
mento os acafos, aomefmo tempoejue fórma a faudade os fof- 
piros.fe arrebata a memoria dpeculativa dos portentos,fem 
que fecncontrenelle circunítancia, que não pofla venerarfe 
maravilha. Foy a primeyra,nafcer a nofia íereniflima Rainha 
no Palacio do Benradioyfóra da Cidade de Dufieldorpio,ma. 
gnifica plaufivel Corte do Palatinado. Acafo foy efte das a. 
greftes venturas, mas pareceogloriofa providencia das celef- 
tes difpofições,que nafceífe fora da Cidade quem havia de 
íerredemptoradL-hum Reyno. Promulgoufe aquelle decre- 
to de Augu(to,para fe aliftarem todos ftus va(Tallos»& obedic- 
teojuítorendimento deb.Jofcph, partio com MariaSantif r \ 

fima paradaraopreceytofatisfaçâointeyra. Chegou a Bedèm 1 * 
arempo.quecomprindo fe dasfagradas hebdomadas o nu- 
mero, iíluftrou as terrcítres esferas com o parto-,porém reparo 
que foy entre as rulheas humildades de hum prefcpio ,por 
lhe negarem oshomens o clemente refugio. Masfe oembara- } 
ço de Maria Santifiima era legitima efcuíí deita jornada,, por- 
que fe arriíca a táo penetrante injuria ? Porque não efpera em 
Nazareth o parto,& vay ao depois obedecer ao preeeyto? 
Porque ? Porque tudo foy myíteriofo arcano: quem havia de 
nafeer era Chriíto, Chriíto era Redemptor de feu Reyno, 

poisnafçanocampoChrifto^nafçafórada íua Corte eíte ai- 
fombro, & atropelie Maria tamanho obftaculo, para queaça< 
fo nafçi no campo Chriíto, pois he myfterioío prodígio , que 

naíceffe fora da Cidade quem havia defer Redemptor de hú 
Reyno. 

Fora dafuaCortenafceoa nofía íereniflima Rainha, que 

B iij í fc 
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fe defte Reyno quafi extin&o havia deremirolufimento atte- 
nuado,parece que foy alento da div ina idea fazella myfterio- 
ía nos primeyros pados da vida.No centro refplandccente do 
zenith poftue a luminofa corte o Sol, mas deípreíando do ze- 
nith as ardentes pompas, fò nafee do Oriente nas humildes 
alegrias. Do fogo na actividade vehemente conflitue o ouro 
a corte acrifoiada, mas deftituindo do incêndio as fogofas cla- 
ridades, naíce da cerra nas rufticas habitações. Jufto pois er»j 
quea nofla Auguftiflima Rainha nafceíle fórade fua triunfan- 
te Corte, pois fendo foi nos rayos,oftentando7e ouro nos pre- 
ços, com os rayos illuminou a esfera gloriofa, & com os pre- 
ços refgatou efta Monarquia attenuada. E fe attendo a hum 
curioío gerogly fico de hum difereto, admiro nifto de feu rey- 
nado o prime yro prognoftico. Querendo retratar hum nafei- 
mento heroyco, pintou a myftica eíTencia de hum fceptro 
a quem adornavaefte titulo: Antigua mente foy 
arvore o que hoje ílluftra a diadema; pois fe a nofla fereniífi- 

ma Rainha fe havia ditofa de coroar, moflre os diuturnos in- 
fluxos ao nafeer, & fcja efte eftcyto prodigiofo aonde nafee o 
infenfivel defperdiço dos troncos, para tributar origens à ele- 
vação imperial dos fceptros. 

Outro acafo nos oft'erece o nafeimento,admirando a fua 
progenie_,pois nafceo filha do fereniífimo Principe Dom Fi- 
lippcUvilhelmoEleytoral Conde Palatino, & único filho 

do fereniflimo Principe Uvolfango Uvilhelmo > & criado no 
berço das perfeyções, brilhou no mais luzente apparato das 
virtudesherdando de feus inelytos pays o religioío aelo,cõ 

que illuftràrão o Catholico eímalte.que bem fe verificou nel- 
le a divina promcffa.que fez Deos por David à virtude: Tro 
patribus tuis natijunt tibi filu,conflitues cos Trincjfles 
fuperomnemt erram. A gloria de feus pays foy vaticínio da 
exaltação dos netos; vendo efte excelfo Principe a fuas filhas 
no império univerfal das mais flamantes Coroas, como o diz 
Alemanha em celebres triunfos, como o publica Hefpanha 

em fulgidos lauros, como o confefla Polonia cm bizarros 
~ , 7 ~ * ~ alentos. 
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alentos i como o admira Parma em íaudofos timbres.,6c como 
o chora Portugal em fúnebres epith.ilamios. 

Único nafceo (como digo) tfte generoío Principe, ventu- 
rofo pay da nofia ferenifiima Rainha 6c nefte acafo da pre- 
vidente fortuna parece que fe vaticinou a noífa felicidade. 
La dizia Salamão ao mundo , que lhe tributaria hum dom 
muyto preciofo : Donum bonum ttibtiam vobis; 5c dando 
deita liberalidade a caufa, diz que por fer único filho \Nam& 
egofiliusfuipatris mei umgenitus. Pois por fer único filho 
ha de contribuir ao mundo elte lauro ? Sim, que iífo tem ás 
vefes os acafoSj que participáo a realidade dos myfterios; 
pois no acafo de nafeer Salamão unigénito fundameteu obé 
que dava ao mundo ditofo. Aílim dizia Salamão, & aílim po- 
dia proferir o ferenifiimo Principe Filippe Uvilhelmo no fé- 
tido accommodaticio .-Salamão deu ao orbe hum bem glo- 
riofo,efte excelfo Principe deu ao mundo muyto dom fupre- 
mojjuítamente podia falar com Lulitania na joya ineítima- 
vel de tão fuprema Rainhi \Donum bonum tribuam vobis, 
concedervoshey húa dadiva lufida, darvoshey húa prenda ge- v 

nerofa; que fe Salamão por único filho promecte triunfos, 6c 
feos funda de hum acafo nos domínios, eu neftes mefmos 
acafos edifico o mayor tributo dos portentos: Nam & ego fi- 
lius fui pat ris me: ungevitus. 

Dccifremosjànoultimoacafodefeu nafeimento pafmofo J 
o enfático prodígio do trofeo mais foberanojêc foyefte^que ^ 
quando nafceo a noíTa fcrènifiima Rainha celebrava Portugal 
em jubilofos applaufos os regofijados plauilveis conforcios do 
ferenifiimo Rey Dom AfFonfo VI. com a ferenifiima Rainha 
Dona Maria Ifabel Francifca de Saboya, por cujo chorado la- 
métavel occafo entrou a noífa ferenifiima Rainha nefte Lufi- 
tano emisferio. Raro acafo do fuccefio, mas notável elevação 
do arcano! Pois para efiabelecer a Coroa Portuguefa parece 
quefeerigioeítamyíteriofa maravilha: eu me declaro. Naf- 
ceo Chriíto para Redemptor univeríal do mundo, & influí- 
dos 05 Magos de reveladas claridades,lhe vierão a dedicar ob- 

frquiofas 
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fequiofas adorações:porém reparo no mefmo capitulo,em 

Mattb ^ucre^erea Efcrittura efte fucceft'o,osdiverfos títulos,corn 
cap 2 queaMageftade oappellida,&com que o Evangelirta S. 11" Mattheusoexalta;oEvangelifta chama a ChriftoJefus:C« 

natus effet Jefus.Os Magos odivulgáo RtytVbt eft qui 
natus eft Rex ? Pois que he ifto ? No mefmo capitulo tal dif- 
ferença de vozes, & táodivcrío timbre de epítetos? Quando 
nafceo Chrifto não era Rey?Não fe drfpofou com a tetra 
pela união hipoftatica, para conceder os fruttos da Redemp* 

Â. ■ çáo promettida,como notou com muytos o doutifllmo Ala- 
j aP' r" pide: Chrifttis in Incarnai tone celebravit ff on falta ? Pois 

L'c' feotitulo da redempçáo foy o de Rey,que lhe puferão na 
12' CruzJ. N.R.J. porqu.*noNafcimcntofechama(ójefusjôc 

pòrque na adoração fe publica Rey? O Evangtlifta lhe dà o 
nomecõmmum, &osRcys Ihetributáooexcelfo? Sim,que 
os Reysviráoagrandefa de Chrifto no oriente de húa nova 
Eftrella: Vidimus fie liam ejus in Oriente •, & como no N af- 
cimento defte Adro íe exaltava a gloria de Chrifto, por ifto 

0 lhe dão o titulo de Rey, qus foy o ultimo brazáo de Redem- 

ptor, porque no nafeimento de húa eftrella quiz Chrifto fym- 
bolizarafublimidade:^i(f7?y«/;rííí«x eft Rex ?Vidimus 
ftellam ejus. 

Affim parece que acontcc«oá Coroa de Portuga!, pois fe 
lograva hum vittoriofo Rey, náoera fó pelodefpoforio pre- 
lente, fenão porque nafeia húa eftrella nova, em cujo efplen- 

dor fe afiançava a efta Coroa o efmalte de feu Rey na feliz de- 
fejada fucccflaõ. Que Chrifto não fe intitula Rey quando cõ a 
terra fe caía, fenão quando a eftrella apparecej pois fe o ti- 
tulo de Rey era o efmalte deRedcmptor,náoo permitte no 
Nafeimento proprio, fenão no da Eftrella refplandecente.* 
Vidimus ftellam ejus in Oriente. A gora entendo oquedifíe 

*D. LeOj$. LeaóPapa faiando na ventura de AbrihíoiFatriarcbte 
ferm. 3. rfbrahte innumerabilisfueratfucceftio ad credcndum cr- 
deEpift. ç#fromiffampofteritatem ortu noviftderis exotatur, que 
cap.2. Velheprometteráo a Abrahão ináuroeraveis íucceífóes,mas 

para 
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para ocredito deltas felicidades o aniircu dehõa nova eflrtl- 
laonafeimento. Da meíma forte a Portugal fez Chrifto fe- 
cundas promefTas: In te/S in fiemine tuo: refpiciet$£> vide~ 
bit-, mas também de híia tftrella o Oriente foyda myflericfa 
palavra o credito ; baftavalhe a Abraháo para a fucctfíaó pro- 
mettida cafar com Sara, mas quiz Deos annunciafle o nafei- 
mento de húa eft relia, porque repetidos em Portugal os pro- 
fundos gyros do my flerto, fe veneraflem as intrinlecas luzes 
doacalo. 

A mefma Sabedoria Divina parece que vaticinou efta dita . 
exprcílarO/críerpr a venire Solem ad benedtftionem tuam, Sapient. 
G5 adortum lucis te adorare-, myftico, & literal aíTombro fe C*P-1 

encerra neíte intricado Texto. Que convinha (diz) prevenir 2 

para a benção o Sol por adorar a Deos 110 oriente da luz. Af- 
lim foy efte acaíocom tanta illuminaçáo de prodígio} pois 
no mefmo tempo, em que recebia o fenhor Dom AfFonfc VI. 
como Sol as bênçãos da Igrija^radiava o nafeimento da luz 
na nofla fereniíTima Rainha}para que adorando de Deos a pa- 
lavra promettida,lograíTe efte Reyno a fucceftaõ fufpirada.- v 

Oportet pravemre Solem ad benediõftonem tuamfS ad cr- 
turn lucis te adorare. 

Juftamente pois illuftraa nofla íereniffima Rainha ccm o 
titulo de Jerufalem omtuthema., poisjà ntfiefagrado epíte- 
to feincluhio pelo Profeta Ifaiaseflelauro. Fala com Jerufa- 
lem, & diz que a fua luz ferà guia do Mundo, & o cxplendor 
de feu nafeimento gloria dos Reys da terra : Et am bula• Jfiat\^. 
bunt gentes in famine tuo.& Reges in fplendcre or tus tui-, 
& aflim fe comprova nefteacafo, pois no luzente refplandcr 
de feu nafeimento fe figurou a exceliencia do Lufitano Real 
throno, & os Reys que naquelleconforcio fe podião preme t- 
ter,cráoosqueno ftu nafeimento alcançava a prognofticar: 
Et Reges terra inJplcndore or tus tui. Oh prodígio aífom- 
brofo do entendimento ! Mas rigoroío cbjt&o do pranto! 
Que quanto maisfeefpeculáoasícberanastxcellencias ,mais 
fcaugment» a inextinguível corrente das lagrymas! Ccmo he 

C poflive! 
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pofilvel que fofra o alento como he faòtivel que fe tolere o 
deftroço, fe no nafeimento defcobre tantas prendas generoías, 
-que flutuando o coração em anilas aufentes,nem alcança a 
faudade remedio., nem confegue a memoria lenitivo, pois fo- 
mentando a lembrança o naufrágio,cada prerogativa he hum 
rochedo, cada prenda he hum per.hafco, cada reparo he hum 
perigo,cada difeurfo hum defpenho, & no penetrante Scylla 
das magoas, no cruel Carybdis das penas íó pôde fer íris das 
tempeftades procellofas a cótinua exhalação das queyxas do- 
loridas : Hcu> benjoeu. 

Ofegundofufpirodefmayado he do que fe perdeona vi- 
da gloriofjjSf aqui como mais intrinfecas as afflicçóes, ator- 
mentáomais terribeis as agonias; porque ercícendo a cada 
paíToo fatalhorrorofoparocifmo,và fomentando a barbara 
uíura dos alentos no infeliz caliginofo empreftimo dos eftra- 
gos. Doze faõ as agudas pontas^que trcfpaíTaó na confidera- 
çio as aImas_,nos doze annos venturofos, que illuítrou a nofla 
Sereniílima Rainha osdominios Lufitanos, que febem era 
mais prolongada a fua idade ,& maisexcelfamente dilatada a 

W fua vida,fó nos permittio doze felices annos a forte} 8c fó def- 
tes nos elevados progrefTos lamentaremos os defvanecidos 
aufentestriunfos} 5cjullamente ainda prefeindindo defta idéa 
experimental,o confirma do cóceyto a efpeculação myíterio- 
fa j pois fe fó doze annos reynou, fo forão eftes os que viveo} 
porque a vida dos Reys não fe conta pelo natural eítado, pois 
fó fe numéra pelo imperial governo., Sc não dão principio aos 
alentos da vida até que pofiuem a Coroa. 

Com as fuaves preferencias de Pay exalta aquelle Increa- 
do,5c Eterno,a feu Unigénito Filho Chriflo , falando pelo 

^Pfal. 2. Real Profeta: Filius meus es tu,ego hodlegenui te j mas no- 

^•7* tem o hod:e:Vòs fois meu amado Filho,a quem gerey hoje: 
quando he efte hoje ? No feu Nafeimento, affirma meu grãde 

D. Aug. Auguftinho: Ille dies^quo Jefus Cbrifius fecundúm bom:• 
nem natus ejl ■, mas notáveis reparosSe o Padre Eterno eftà 

inTf.z. todos os inítantes gerando a Chrifto ,como diz expreíTaméte 
que 
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que no dia deítu Nafcimcnto? Mais .-paliemos efta difficult 
dade , pois dirão que fala na temporal geração} mas temos 
outra mayor duvida.Se no dia da Encarnação foy a temporal 
geração de Chrifto^como diz que no dia do Nafcimento ?0 
homem não fe gera quando nafce,pois como Chrifto nefte 
diafe gera ?Como? O Pfaliro defata a duvida: Ego autem 
confiitiUus fium Rexabeo: nefte dia foy Chrifto conflituido 
novamente Rey: ah fim? Pois conte fe deíde efte dia a gera- 
ção, que ainda que fofie antecedente, ainda que feadmirafte 
mais prolongada, ntfte dia recebe a Coroa, nefte dia dà prin- 

cipio à Mageftade,8\ a vida dos Reys não fe conta pelo natu- 
ral eftado,pois fó fe numera pelo imperial governo,& não dão 
principio aos alentos da vida até que políuem a Coroa: Ego 
kodiegenui te. Doze annos pois foráo os que viveo a nofía fe- 
reniflíma Rainha, pois doze annos pofluhio o efmaltado tim- 
bre da Coroa, &eltesfaô o objt&o das minhas vozes,porque 
faó atyranna meta das nofias lagrymas. 

Se fe houveíTem de contar as virtudes,que executou neftes 
doze annoSjOU fe precipitara o entendimento perigofo ,ou fi- 
nalizáraoefpiritoconfiderativo. Notemos pois fó oque pô- 
de caber na limitada brevidade defte fúnebre narratorio, Sc 
acharemos aíTombrosnas excellenciasA pafmos nascircunf- 
tancias. A primeyra foy a Oração frequente,em cujo arrebata- 
do exercício devoto jiximindo-fe das aulicas atraélivas re- 
verenciaSjgaftava no dia repetidas horas. Que evidente final 

abrazadodo bem que ccncedeo a efte Reyno ditofoiPois 
não fó o manifcftcu nas fecundas foberanias,mas também nas 

devotas orações, porque a oração de húa Rainha pôde mais., 
que deprecaçócs de todo hum Reyno. Em inceflaveis pratos, 
cm contínuos gemidos pedia a Deos Mardoqueo fufpendefie 
a vexação de fiu povo, facrificando juntamente com elle vi- 

étimasA'exercitando todos fervoroias penitencias> mas não 
deferio a efta íupplica a divina mifericordia,ou memorialmé- 
te indignada,ou inacceífivelmente fecreta.Convcrtea Rainha 
Efthefas regias delicias em abrazados holocauftos de orações: 

Cij """ <Dc- 
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DeprecabatnrDominum Deum I/rael,k logo compade- 
cido o celeftial dominio,mudáo-fe em trãquiliidades as fúrias, 
em glorias as perfeguições, em trofeosas humildades j8c em 
applaufos as ignominias-, falando a Either AíTiiero, 8c confe- 

vm guindoa liberdade o povo \Hancenim diemDeus omnipo- 
^ i ^ tens meeroris, & luftús eis vertit ingaudiú. Pois fc Mardo- 

' que o pede_,fe todo o povo rogado Either alcança ? Sim,que 
Either he Rainha com orações. Either he Rainha com affe- 
ftuofas vidtimas,8thede tal fortea oração de húa Rainha, q 
pôde mais que as deprecações de todo hurn Reyno \Depre- 
cabatur Dominam 'Denm I/rael. 

Com íucceflivas orações pedia ede Reyno a Deos os fun- 
damentaes alicerces da fucccíTaõ} mas quiz o fui clemente ar- 
cano,que folie a noífa fereniíTima Rainha o inltrumento, não 
fó nas materiaes pompas,mas também nas myíticas preroga- 
tivas.Porém qu&muyto fe na fegunda circunítancia deite dif- 
curfoattendermos da caridade ao abrazado exce(To,que em 
tantas,8c tão judificadas efmolas ainda mereceo mais,que nas 

^ compayxôes,nas cautelas j liberal com grandefj, pródiga fem 
calumnia.generofa fem efperança,grandiofa fem íoberba, ma- 
geftofafem jaftancia ,8c fempre clemente fem publicidade} 
ajudando íeaopreceytode Chrifto,bufcava opportunidades 

Matth. para 0 fegredo: Sit eleemofyna tua in ab[condito ; pois infor- 
c.6.1 +. mando-fecom cafuaes disfarces das peflbas neceltiradas , as 

mandava foccorrer com abundancias occultas.Pafmem as hif- 

FLiceVh tor'aS(^a Emperatriz Santa H lena, porque executou tantos 
Calliv l a^os de caridade,como o fervir aos pobres, o aflidir aos ne- 
g c j ceífitados,5c cõfolaraosaffligidos, porque neda Auguíta mi- 

EccleP. fcneordiofa Rainha fe venere tão primorofa circundancia. 
fan Náofe celebrem jã os públicos difpendios de Placilla,poisos 

id l 12 fezreprehendidos a manifedação: que da nolta íereniltima 
cap a,-1", bainha as clementes dadivas palpitáo no efeondido refplan- 

^ dor das magnificências. 
Masparaquefecançao difctirfo em bufear comparações, 

fefó em húa circunítancia te as mais eílranhas fingularidades? 
■j • Não 

j 
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NáofódeuSua Mageftade efmolas ,náo'íò Javou os pésdos 
pobres,mas ( oh prodigiofa foberanía da mais efquccida bel- 
lefa!) não lembrando-lhe as íupremas altivefas da Mageftade, 
curava com as próprias mãos as immundicias enfermas dos 
pobres.No rnefmo tempo.,em que a eftranhefa de táo encen- 
dido facrificio movia as circunftantes ao mais repugnante té- 
dio.Mas que muy to.fe he de tal categoria efta virtude, q pafía 
os limites da com prehenfaó,& flu&ua entre os obftaculos do 
credito,porq abaterfe a Mageftade a tocar a immundicia,che- 
gar a Altefa aonde jaz a afquerofidade,he prodígio com taes 
circunftancias,que parece impoflivel entre as maravilhas. 

Chegou a Bethania Chrifto para refufcitar a Lazaro,& du- 
vidando Martha efta gozoza ventura j moftrou a Chrifto 
asdifficuldadesnefta palavra : 'Domine jjam fietet, quatri- Joan 

duantiseft enim, Senhor, (dizia Martha) não vos canceis.,qjà xl- 
eftà Lazaro corrupto,& afquerofo,porque tem quatro dias de 
defunto.Mas como ? Duvida acafo Martha o poder de Chrif- 
to? Não pôde fer: pois acaba de confeíTar no mefmo inftãte 
que Chrifto náoeftivefleaufentejnáo feria Lazaro falecido: 
Domine,fifiuijfies hie fir ater meus non fiuifiet mor tuns.Vois 
q le he ifto ? N o mefmo tempo em que publica o poder, du- 
vida do milagre ? (Aftim parece pela reprehenfaõ que lhe deu 
Chrifto:2V0» ne dixt tibi,quoniamfi credideris>videbis glo- 
riam Deii)Se encótra capacidade em Chrifto para o farar da 
enfermidade,náo a acha para o refufcitar da morte? Lazaro 
vivo pôde ferobjeíto do pafmo,8c morto impugna o prodi- 
gio?Sim,queeftava afquerofo \Jam fietet jk fazer Chrifto 
hum milagre he pofliveh mas chegar à afquerofidade parecia 
a Martha diflkultofo. Chama o Senhor: Domine,diz quejà 
eftà immundo:fioetet, pois parecelhe impoflivel o milagre, q 
zqueUe Domine, Si aquelle fcetet,tem repugnância. Curar 
Chrifto a Lazaro vivo he fácil j chegar Chrifto a Lazaro af- 
querofo parece impoflivel;porque abaterfe a Mageftade a to- 
car a immundicia he prodígio com taes circunftancias ,que 
parece impoflivel entre as maravilhas: Dnejãfcetet,quatri- 
duanus efi. C iij .Qh 
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Oh foberano abatimento! Oh generofo defprefivel triun- 

fo ;Qiie não lhe parecendo baftantes as igualdades refulgen- 
tes, íe empenhou nas igualdades mais excelias ! Que juítifica- 
do geroglyfico retratou nas ferventes andas do Pelicano que- 
rendo delinear a caridade hum douto moderno:Necfibipar- 
cit i náo difpenfa comdgo mefmo as atrocidades para não ex- 
ercitar as vehemencias. Allim anoíTa Auguítiflima Rainha 
naõ perdoou a d mefma a foberania.para naó executar a mais 
a£tivacaridadede;poz o triunfante folio jabateo o relevante 
refpey to para executar,vencendo da naturefa os fóros,os mais 
elevados luddos affc&os. 

Mas jà brada pelos elogios paraaccrefcentaros queyxumes 
a ultima, Sc mayor circunftancia da fecundidade.vivente ani- 
mado padrão da fua excellencies: frequente multiplicada li- 
ção da noífa magoa. Em fette brilhantes eítrellas illuminou 
deiteReyno os tenebrofos horrores,com fette feliciífimos 
partos,offerecendo a Deos o primogénito, ou para mayor vi- 
timados aíTuítados temores , ouparafublimidade maravi- 
lhofa dos números. Foráo fette., ôíjàfaó feis} mas porque haõ 

^ de dear fó feis, fe podião viver todos fette ? Porque ? Porque 
manifeítandoafuagrandefa.foífem luminofos emblemas da 

Mazze- ^Ia fecundidade: Senarius numeras Veneri die at us, & pro- 
riu /.ii. hficati°níimidtiplicaúoni,fcecunditati,creaiioni,advertia 
o 4.4. ^Mazzerinoj que fe o numero fexto foy emprefa de fecundas 
^r) \ „ multiplicações,neltenumero havia de conftituir as inclytas 

teítemunhas.E acertadaméte fe faò os Príncipes eítrellas,fe íú- 
dnmentáráo os noíTos no íexto numero pois fe as eítrellas de 

Alap. ih mayor grandefa íaófò feis, como notou odoutiflimo Alapi- 
Gen.c.i. dccomocommumdos A(trologos,nio deava digno lugar 
"v. 16. ao fettimOjpara ludr no drmamento terreítrc j pois occupem 

os feis o numero de mayor grandefa, Sc afeenda o fettimo a 
brilhar nos thronos da Gloria, porque fe náo pofilie digno lu- 
gar para a reverencia humana flíofe ha de collocar na habita- 
çáo divina. Era a noífa fereniílima Rainha florida caftiflima 
açucena, q exhalava os allegoricosattributos da virtu Je^ fe 

a pom- 
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apompofa mageftadeda açucena compõem de íeis folhas a 
cheyrofa fecundidade imyiieriofoVj que açucena tão mara- 
vilhofa publicaífe em íeis ituctos a fecundidade íoberana. 

Sem duvida fe admirou ntfta fecundidade o flámigero cx- 
cefio da miíericordia, pois lembrando Bercorio defta o re- 
munerado defvelo,refere,que entre os Medos nafee húa arvo- 
re de qualidade tão prodigiofa, que tirando delia hum fi utto., 
renafee no mtfmo inftante cutro frutto.-arbor tanta: ..rc^' 
foecuuditatts exifiit^quòdpomo uno colleão fiattm ahud ^ 
naficitur j fêconfiurgit. Symbolada caridade íe venera efta 37- de 
planta, & acertado emblema da noíTa frreniflima Rainha,pois Media. 
não fó íe verificou nas efmolaSjmas também íe confirmou nos 
régios fruttos; dava a luz hum gloriofo Principe, & logo no 
meímo inftante renaíeia outro aífombro., fendo em fuccefliva 
dilatada fecundidade myfteriofo prodígio da foberania. 

Não explico aquelle ardentifiimo zelo, & fervorofo cuy- 
dado,com que aíliftindoá educação dos íereniílimos filhos, 
apurou a esfera dos Catholicos dcfvelos; porque jà com mais 
douta penna debuxarão mais vagaroíamente efta circunftan- 
cia em dilatadas digrefioes tantos fubtilifiimos., & fabios dií- 
curfos; fó digo que nefte ardente eftudo lhe deve os mayores 
holocauftoso Reyno^peisfeastyrannias de Nero procede- 
rão dos deícuydos de Seneca ,& as mcninices de Alexandre 
provicrão das malícias de Leonidas, quanto deve efte Reyno 
á noífa fereniífima Rainha, pois para tiraras naturaesinclina- 
ções^poz na educação as mais vigilantes anilas. Não como 
Domiciano,& Chryfippo rigorofaj não como Timotheo j &c 
Themiftocles defcuydada,mas fim como Fenices,& Eurydi- 
ce vigilante.Oh ditofo Reyno! Oh feliciflimo auípicio que 
íe o Macedónio Filippo rendeu mais graças aos fabulofos AulGel. 
dcoíeSj por ter naíeido no tempo de Ariftoteles Alexádre, Ncã. 
que pela mefma fortuna de ter herdeyro no Império; quanto Attic. 

deve efta Monarquia eftimar ver lufir feus inclytos Príncipes 
no tempo^em que para a educação mais ajuftada brilhou da 
noífa Sercniífima Rainha a piedade religiofa: 

Mas 
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Mas paraquemecançoem retrataras glorias/e nos doze 

annos que reynou, venero as mayores circunftancias. Aquella 
arvore do Paraifo oftentou em doze fruttos as fnas virtudes - 

Â Afferens frttttus dnodecim,&c a nofla fereniflima Rainha 
Jpoc. 2 2 recopj|ou nos doze annos as mefmas excellécias i vejão a pro- 

. ^priedade dos fiuttos, notando de Alapide as expoliçõesj o 

híc loc Primeyro frUtCo a Pure^a niente: Puritas mentitim, 8c 
' nella reíplandeceo a mente mais pura, manifelbda na conte- 

plação divina. Ofegundo he o defprefo do mundo i Abje- 
Bio temporalium^U na benignidade virtuoía defprefou a po- 
pa mundana.Oterceyro he a concórdia das vontades: Con- 
cordia voluntatum, & no vinculo mais aprafivel unio das võ- 
tades o domínio mais generofo. O quarto heafermofura das 
obras: Pulcbritudo çperum&z digáo no asefmolas, confef- 
fern-no as admirações. O quinto hc o recolhimento interior; 

Colleãio intentar um •vitiuinjk falem as orações, narrem as 
penitencias.O fexto he a purefa dos penfamentos: Munditia 
togitationumjb. publiquem noas virtudes., celebrem-no as 

^ foberanias.O fettimo he a circunfpecçáo das palavras: C/r- 
cwifpeãio verborunijU digáo-no as mageftofas gravidades, 
& as acertadas refoluções. O oyta vo he a quietação dos appe- 
tites :Quiesappetituumfc admire-fe nos defprefos, veja-fe 
nos cultos.O nono he a transformação em Deos :Transfor- 

matioin TDeuntt & diga-o o arrebatado efpirito, & o quoti- 
diano recolhimento.O decimo he a impaciência dos defejos 
celeftes. lmpatkntia defideriorum ralejiiumt & diga-o a 
morte na mocidade. O undécimo he o fofrimento das adver- 
sidades : Suftinentiaadverjitatis, 8í diga-o a prodigioía to- 
lerância nas doenças. O duodecimo ,& ultimo he o folicito 
afftíto das virtudes: Solicitudo virtutum, & moftre o nas 
diligentes educações; porque fendo pafmo dos myfterios, 
fabrique em doze gloriofos annos a abundancia copioía dos 
celefiiaes fruttos. 

E no myflico epíteto de Jerufalem, com que a chora o 
cofio themaj achamos da vida toda a propriedade pois fe 

JeíU! 
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Jerufalem.comoaffirma B rcorio, foy do Rey o throno vir- 
tuofo.da piedade o templo clementeJ&do povo a fantidade 
abrazada .• IJicrnfalemfuit fedes aquitatis , quam*David Berchor. 
tenuit , Templum pietatis, quo cultus viguit , poputus verb. 
Janõíitatis,qui Dcumcoluit •,a nofla fereniftima Rainha fe-. Hicrufi 
gurou de Sua Magellade othrono., augmentou da piedade o 
culto j 8c amplificou do povoa reverencia com o exemplo. 
Devidamente fe podia repetir ao nofio fereniflimo Rey oque 
difie Plínio no panegyrico de Trajano: Tibi uxor in decusfê <Plin. in 
in gloriam cedit; quid enim illâJavciius ? Quid antiquius i ca[ce <pa 

Falava no deípoforio de Augulta ,oque íe refere mais juíla- negt a(j 
menteá noflafcrenifiima Rainha. Foy gloria foy efplendor, Trajan. 
& foy decoro do Luíitano efclarecido Império. Quem mais 
virtuofa?Quem antiguamentemais ajuftada?Mas ay que eí- 
tas memorias fófervem de defpertaras trifles angultias, que 
opprimiJas na animada prifaódopeyto bufcáois refpirações 
confolador efpaço, fem que fe mitigue a pena, fern que fe mo- 
dere a anfiaj por mais que defpedaçando a diafanidade .dos 
ventos,exhale o coração incefTaveis dolorofos gemidos.-Heu, * 
heUj heu, Çyc. 

A terceyra, & ultima queyxa liCj do que fe deve chorar na 
morte em cujo arruinador fatal eípaço fe apura tanto a bifar- 
ria do fentimento, que chegando até os últimos afogos, fó di- 
lata a vida para affligidos holocauflos ,que na trifle pyra da 
dor mais vehementeconfomem as cinzas do fofrimentomais 
generofo. As memorias afogão,as circunda ncias ferem, as fal- 
tas combatem, & as infelicidades períiftem j mas fe ao repeti- 
do golpe do martelloíe fabrica daeílatua o memorial ador- 
no, para que no coração fe eri ja da aftlicção húa eílatua dura- 
vel.firada pena omartellorigorcfOjSi collocadanasmaisin- 
trinfecas aras do fentimento, eternize cm feníitivcs padrões o 
renenofo quebranto.O primeyro paífo para a adiantada mor- 
te foy a cruel vehemencia da t nfermidade, que defconcertan- 
do da vivente quittaçáo os alentos, fomentou dura batalha 
entre os natuiaes efpiritcs. Oh fragilidade l umana! Oh pom- 
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pa caduca ,quemda reípeytas, nada attendcs, tudo profiras, 
& tu do desbaratas, murchando as flores, ultrajando as belle- 
fas, vencendo as íoberanias, £c mudando as Mageltades: Mas 
oh ditofo domínio, fe com felices preparações executas as 
horrorofastemiJas crueldades! Pafma nefteprodígio fupre- 
mo,oquelbubealcançaremteugolpeinfaufto t pois apenas 
os primeyrosefteytos da doença ameaçarão anolfa Auguftif- 
flma Rainha, quando fem efperar os finacs efpaços.pedio de- 
vota os Sacramentos j recebeu o Santilli mo por Vi atiço tão 
anticipadamente , que no repentino abalo do fufto tremeu 
em inquietas magoas o povo. Mas para que fe a enfermida- 
de apenas chegava ao quinto dia, 6c íenão era ainda tão ma- 

nifefto o perigo,para que fomentou tão procellofo abalo? 
Mas oh notável virtude,que lembrada do melhor preceyto, 
juftificouosefí.ytos Jaquella hora_, para moftrar osfinaesda 
Bemaventurança ! Bemaventurados ( dizia Chrifto ) ftriio 
aquelles,a quem achava vigilantes: Beatiferviillijquos cu 

1 zvenerit Dominus^invenerit vigi/átes.Mss quaes faó os def- 
tedefvelo? Diga o o mefmo Chrifto cum venerit 3 & 
pulfavsrit^onfeftimaperiantei. Aquellesa quem chaman- 
do na ultima hora (no commumfentir dos fagrados Expofl- 
tores) lhe abrirem logo a porta : pois logo fem demora algúa: 
Confeftim ? Sim: que para lograr a Bemavvmurança íeha 
deanticipar a prevenção : afiií» a obrou a noffa ferenillima 
Rainha; podia efperar mayor perigo,mas quiz logo receber o 
Viatico, porque conhecco que Decs chamava á porra , Sc 
quiz logo logo abrirlha; Confeftim, porque para indicar a 
fua bemaventurança, lhe convinha ao primeyro golpe abrir a 
porta: Confeftim aperiant ei. 

Enio foyefiafò a caufa,fenio que quiz com o fagrado 
efculo da Eucariftia lograr da morte a mais triunfante Vitto- 
ria, porque neltefuberano Sacramento fe alcança da morte o 
mayor triunfo: Mors mortuatunc eft in ligno,quando mor- 
tuavitafuit, diz a Igreja falando de Chrifto : que quando 
íalcceo Chrifto morreo a morte. Mas como? Chrifto elpirou, 
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Jogo parece que a morte venceo-,pois como deu Chrifto mor- 
te á mefma morte ? Como? Chamando por ella, diz meu 
grande Auguftinho., quando inclincu a cabeça fobre o f eyto: 
lnclinato capitelocavit mertem. Mayer duvida. O ineli- 
nar a cabeça Chrifto foy efpirar,pois como nifto íe vio a mer- . ' <£' 
tc falecer? Sabem porque? Porque Chrifto incline u a cabeça"' ^ocn- 
lobre o Lado, & do Lado íahirão os Sacramentos: *De latere 
Chrijii exierunt Sacramenta : ah fim: Pois diga a Igreja a 

que eípircu a morte, que fe Chrifto lhe moftreu o lugar do 
Sacramento , confeguio da mefma morte o mayor triunfo 
porque com o fagrado eícudo da Eucariftia fe logra da morte 
a mais triunfante Vittoria .- Mors mortna tunc efi in ItgnOj 
quando mortna vita fuit. Imitou a íe u Creador Divino a nof- 
ía fereniflima Rainha, pois para triunfar da mefma morte pu- 
bhccu o abrazado afkitoda Eucariftia, ccmo fe diífera: Tu 
morte ameaças rigoroía_, tu oftentas a jaítancia temida , pois 
antesqueconíigasosfinaesdo teu trofeo, hey de defvanecer 
ttu fa tal tftrago,que fe Chrifto no Sacramento diu morte i 
tua inclemência j eu com tão íuperior abeno vencercy a tua x 

impiedade. 
Com efta prevenção gloriofa chegou aquelle tremédo ca- 

liginofodia paranòs da mayor infelicidade^ & pira a nolfa 
fereniflima Rainha da mayor ventura i pois nem Ihecuftou 
os preciíos fuftos, porque jà em antecedentes receofos vaticí- 
nios foy Sua Mageflade prognoftico deftes prefagioSjtrazen- 
dotáoviva a lembrança da morte, que vivia nefta commua 
eíperança, ou para não peccar,cu para não temer; mas que 
muytojfe tftava violenta no mundo, & appetecia naturalmé- 
te o centro? que fe apagarão da luz os reíplandores luminofes, 
íefalraíTem do fcgo os incêndios a&ivoS. Efpirou(ch terri- 
bel memoria:) dando ao mefmo tempo deftngancs,laftimas, 
& prodígios} deítnganos às mocidades , iaftimas aos cora- 
ÇóeSj6f prodígios aos refpeytos. Dia com circunftancias da- 
quelle final do juizo, fe admirou defte dia o furibundo aípe- 
&o,pois fónaquelle haverá finaes no Sol, na Lua, & nas Ef- 

D ij trellas: 
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trellas: Eruntfigna in Sole, Luna, ® flettis ; aqui fe virão 
iinacsnofoldel Rey nofio fenhor, na Lua da noíla fercnifli- 
ma Rainha, & nas Eltrellas dos fereniflimoS Príncipes , ad- 
mirando fe o Sol trifte.a Luaeclipfada ,& as Elfrellas desfa- 
lecidas ; ao Sol defmayáráo fúnebres lethargos,a Lua eícure- 
ceráo pallidos horrores,& as Eílrellas cobrirão centbrofos 
defvelos. Oh cruel dia, que anticipando as-íombras da noyte, 
gravafte no coração as tecidas obfcuridades, p3ra perpetuar 
asinefeufaveis gementes magoas! 

Mas paíTemos jà por não dilatar tão vagarofamente a pena 
áultimacircunftanciada fepultura ,em que veremos, fenio 
confolaçóes ao pranto, materia ao menos para o mayor af- 
fombro ■, pois attendendo aos acafos do dia,paímàrão os por- 
tentos da grandefa :foy o mefmo, em que nafceo ao mundo 
gloriofa, paíTou ao fepulcro defunta. Bem explicava Job a 
brevidade da vida, quandodifle que fe paliava do ventre pa- 
ra a íepultura: De útero translatus ad tumulum.Que a nuf- 
fa íerenillima Rainha manifeltou efta brevidade, nãofo nos 

^ poucos annos, mas nos cafuaes prodígios, pois lahio do vt n- 
tre materno, & no mefmo dia foy tresladada para o tumulo 
trifte. Mas que final da fua excellencia ,jà reparada na Divina 

Trov. Sabedoria! Muller for tis obleãat -vir um fuuin , & annos 
26. ' vita illius in pace iwpleòit-, que a molher forte alegra a ft u 

eípofoelevada,& enche na paz os annos da fua vida :&quê 
como a noíTa fcreniílima Rainha ktificou de ftu realcípolo a 
Mageftade com tantas glorias,tantos fiuttos, tantas virtudes» 
6c táogenerofas pcrfeyçôcs ? Para que fatsfazendo na vida 
eftaprenda,alcançafíe na morre a circunftancia: Et annos 

lit a illius in pace irnplebit. Comprindo os annos na paz, 
pois os compno na gloria ; que particularmente parece que 

íedifíe efte Texto à noíTa leremílima Rainha i pois fe efta 
molher forte he aquella que tras de longe a origem , como 

diz a mefma Divina Sabedoria: Muller em forte m quis in- 
í rov. venieí; -Procufiê de ultimis finibnspretium ejus#tbem a 

5l' nofla fcreniíTima Rainha condulio doslongesa fua magnifi- 
cência» 



nas Exéquias da Rainha N S■ 'Dona Maria Sofia. 19 
ctneia., paraacreditarfecoroida comoa molhcr forte_,*»- com 
as nu imas circunrtancias, que omitto_, por evitar prolixida- 
de, í< as pôde ver o curiofo no allegado capitulo. 

Dilcrctamenteencontrou Santo Ilidoro duas myfticas 
portas no Ceo, húa no Oriente, & outra no Occafo: Jantta 4; * V' 
Cali dita fiuntj Oriens, & Occajus > nam una parte Sol ^ Ini0~ 
procedit yalia fie recipit.-por húa parte fahe o Sol,Sr por 
outra fe efconde,fituandofe na mefmaesfera a diverfidade fâ/>-39- 
dcftas portas. No ceo animado de Sua Magcftaderefplande- 
cco efta duplicada porta pois no mefmo dia em que fahio 
aomundojfe recolheo para o Ceo , a mefma myfteriofa 
porta que fervio para o nafcimento , duplicou os effcytoSj 
íervindo paraofepulcro. Enáo fey fe reparou jà a curiofida- 
de quanto imitou a íeu Divino Creador na morte: pois fe 
Chriítoefpircu na antevefpera da Pafcoa.,a nofi'a fcrcnifli- 
ma Rainha faleceo na antevefpera da fefta, que a Pafcoa dos 
Reys faô os annos , como ob/ttto de communs plaufiveis 
regofijos. 

E fe no dia daTransfiguraçlo,qu: foy o da fua fepultu- % 
ra,fe transfigurou Chrifto da terra na gloria, também a noíTa 
fereniílima Rainha fe transfigurou do mundo para o Ceo. 
Motivo parece que tinha para a accommodaticia expofiçáo jr • 
daqudle Texto, que repetio o Profeta Ifaias de Chrifto:Zsí l C' 
ent fcpulcbrum ejus gloriofutn. Que feria gloriofo o feu 
fepulcrojSc gloriofo tábem o da nofla íerenifiimaRainha,pois 
foy no dia da fefla,, 8c foy no dia dos disfarces da Gloria; 8c 
ainda reparando o lugar do tumulo, inculca ás admirações 
mayor pafmo. Tresladoufe em S. Vicente o corpo do íerenif- 
fimo Principe feu primeyro filho para o outro lado, 8c aon- 
de elleeftava fecollocou da noíTa fereniílima Rainha o cor- 
po. Pois tem iftomyfterio? Sim: que parece foy annunciada 
efta fc pultura pelo Real Profeta: In Solepofitit taberuacu- 
lum/áaWjquepozno Sol oftu tabernáculo; 8c quem ? A 
alma jufta , como entende Hugo, ou a caridade, como difie 
Lorino > mas em que Sol ? Refponde o mefmo Ttxto : 

D iij Et 
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j, j < Et ipfe tanquam JponJus procedcns ad thalamo fuo , na- 
tlug-htc. quelle Sol, que procedeo de ftu thalamo: pois que mayor 
LjOrm. anaj0gia fe póJe encontrar da prefente fepultura ? Poz a nof- 

fa fereniífima Rainha o ftu tumulo no Sol: In Solepoftut 
tabernaculum fuum^ em que Sol?No que procedeo de 
ftu thalamo: Et ipfe tanquam fpon/usprocedens de tha- 
lamo fuo. Pois fe foy aonde eitavai o fertniílimo Príncipe, 
foynoSolque proctdeo de feu thalamo;para que no myl- 
tcnoio arcano da idea Divina parcctíícefta circuntfancia pro- 
fetizada ; In Solepofuit tabernaculum fuum. 

Tarn bem o noflb Thema publica os aííbmbros da fua glo- 
ria , quando repete os ays da noíTa magoa; pois no titulo de 

Jfat.cap. JeruíalemodelcobreoProfcta Ihiay.Surge i llumin are Hie - 
60. rufalctn: quia ecce tenebra operient Urram 3 & c alt go po- 

pulos: fuper te autem orictur Dotninus, gloria ejus in 
te videbitur. Anima a Jerufalem para os triunfos , & diz 
que no mefmo tempo cobrirão vaporoías nuvens o mundo, 
i* caliginofas íombras o povo ; mas que nella com mayor 
excellencia fe admirará de Deos a gloria. Oh quanto txperi- 

40^' mentamoselle timbre nas mcfclas do prefente fracafo! Pois 
vemos que no mefmo tempo que fe enlutarão os corações d# 
penas, fubio a poíluir as eternas delicias} & no mefmo em 
que Deos manifeftou no Thabor celeftial alteia , fe admi- 
rou em noíTa fereniííima Rainha a gloria: Et gloria T)omi• 
ni in te videbitur. Oh quanto alcança tile lucceíío as pro- 
priedades do rayo, pois fò no fim fe lhe conhece oeítrondo; 
rompe a velocidade do rayo fogofa o funtfto thalamo da nu- 

vem obtura,& quando vay faltando nos abrazados ardores, 
executa no trovão os temerofos brados, & fó eftrondofo foa., 
quando deívanecido falta: rayo fublime., Se rayo portentofo 
fe venera a noíTa ferenillima Rainha no efft yto, pois quando a 
aufencia nos intima as faudofas faltas ,foáo na admiração as 
prodigioías maravilhas. 

Haverá pois em tanta agonia, em tanta falta j em tanta 
perda, Seem.tão venenofo tormento, algum Uíongeyro po- 

derefo 
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derofoaiivioPSim :que fecomo Jerufalem ofterece triftefas, 
também como Jerufalem inculca confolaçócs. Quando Jere- 
mias propõem o no (Tb theina, ameaça antes a mayor ruina: 
In die ilia peri bit cor Regis ^ cor Rrincipum, diz que 
no dia deite fucceíTo pereceria o coração d'el-Rey, & dos . •™*er' 
Príncipes,& aílim fe vto o coração do noílb fcreniirimo Rey 111 Hier. 
perecendo ao tyranno combate da dor, & também cs fere- ÍV?/-4- 
niílimos Príncipes publicarão a tcrribel anda em prantos, em 
defmayoSj& em lamentos; mas para tamanho golpe dà S. 
Jeronymo a El-Rey noífo fenhor o lenitivo: Reribit cor Re' 
gis,cujus cor debet eJfeiumanuDei.Sepereceo o coração 
á força da anfiaj pondo na mão de Deos a vontade,terá remé- 
dio a p?na. Efe como Jerufalem dà aos fcrenifiimos Príncipes 
afflicçócs, como Jerufalem inculca os alívios nas vozes do 
Profeta Baruch. Fala Jerufalem na fua magoa ^ S» confola a 
feus filhos na perda deita forte: Animcequiores cftote filii, fiarucfj 

proclamai eadDotninunr. cr it enim memoria veftraab '. 
eo.qtúduxitvos. Animay vos jConíolayvos filhos, Srclamay * 
aDeos, que tereis eterna memoria daqu-.lle, que foy vofia * 
guia. Aífim pôde dizer a nofia ferenifiima Rainha defde os 
etherios thronos da Gloria: Animaqniores efiote filii fiufii- j y 
vendopatienter, verte Lyra: Sofrey com paciência o golpe, ^ 
que ha defer fuprema avofia memoria ; Erit memoria ve- ' 
firainborjum,pra(cg,\icLyra. Eporque?Porque o mefmo 
que foy avofia guia j ha defer avofia gloria; na terra nafeef- 
tes da'mais real uniío.,& deita vos! provirá a mais refplande- 
cente luz. E do mefmo Deos, que vos prometteo gloriofos: 
Ip/e refpiciet j & videbit3 participareis os efplendoresex- 
ecifos: Ab eo, qui duxit vos, idejlà Deo>acaba Lyra: Por- 
que na fortuna das melhores progenies pofiais aliviar com a 
memoria os prantos, que no fatal afogo das laítimas fó fer*2). Gra- 
vem de Deos as memorias., como difie S. Gregorio Nazian-^^. pia- 
zeno : Non tam fiape refpirare oportet, quàm Dei me zianz. 
muújfie, perque íó quem as fabe conhecer,, he quem as pôde de cura 
remediar. 
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$2 Orapa o Fúnebre 
E fe notarmos a hum período da Divina Sabedoria ,ver<*. 

jt . I r mos nelle incluídos os fucceíTos da fua grandefa: Et J/c in Si- 
JL on fir mat a Jum, & in Civitate JànSlificata fimi liter re- 

qttievi, in Jer ti falem potefias mea. Et radicaviinpo- 
pulo honorificai o, & in parte Dei met hare ditas illiusj & 
inplenitnd/neSanSlorumdetentiomea. Fala a Divina Sa- 
bedoria, & diz, que teve em Sião a fua firmefa: Etfie in Sion 
firmata fum; 6c ailim a nofla fereniflima Rainha, que fe ao 
Meyodia íe fitua Sião, como diz meu Auguftinho : S/ou 
quippe in Aleridie^mbem no Meyodia eftà Portugal: Et 
in Civitate fanãtficata fimiliter requievi t aqui feencon- 
traafepulturana Cafade Vicente fantificada : Et in Jeru- 
falempotefiasmeaionottothetm \ac\ue cfte reíplandor nas 
gloriofas analogias de )erufalcm: Et radicavi in popt/Lo ho- 
norificato: Radicesmifij diz Janfenio. Ena multiplicação 
dosfereniflimos filhos deu a efte Reyno as melhores raizes 

povo honorificado pelo mefmoceleftial auxilio : lpfe ref- 
piciet, & vide bit; & in parte Dei met hare ditas illiusj 

" diz a Sabedoria que na parte de Deos confignou efta herança, 
juftamenteapplicadoefte Texto a efta Monarquia, pois tem 
Deos na fua herança a melhor parte: lmperium mihi fiabi- 
lire. Et in plenitudine San SI or urn detent 10 mea, profere ul- 

v timamente a mefma Sabedoria, que foy entre cs Santos a fua 

t detença; aflim a nofla fereniflima Rainha nos primeyros 
alentos da mocidade pafifou ao fupremo throno da Gloria, 
que não fe havia de dilatar no mundo, porque a fua detença 
crafónoCeo: Et inplenitud/ne SanSiorum detent io mea: 
que fe Sapiência he o mefmo que Sopha,juftamente lhe con- 
vém efte fentido accommodaticio à nofla fereniflima Rainha, 
porque defabafando o coração no ardor dos afogos, alcance 

algum alento nos fufpiros. 
"Mas ay que nada bafta para o íentimento., porque náo fe 

pôde prender o difeurfo, & nem a alma he fácil em fe enga- 
nar, nem openfamento dócil para fe fufpcnder; porque no 
arrebatado impulío dos fentimentos náo ha mayor impofti- 

vel 
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nas Exéquias da Rainha N.S.TDona Maria Sofia> 5 3 

vel que os disfarces & fe Anna chorou com irremediáveis la- 
grymas do filho aufente as faudades: Flebat igitur mater Jf> 

ejus irremediabilibus lacryrnis como ferà húa aufincia 
ieni efperança., húa pena fern confolação, hum tormento tem 
alivio húaa&ividade fim remedio? Noeclipfe do Sol fi- 
gurou hum erudito a morte de hurn prodígio com efta letra : 
Í)emit nil mihified Orbi. O mt fmo fe experimenta no cafo 
prefentejComoSol ieeclipfouda nofia fçrenifiima Rainha a 
Íuz,&fecobrio com funefto vapor j mas não lhe faltão os 
refplandoreSj fò fente o mundo a falta dos lufimentos, que ao 
Sol eclipfado não fe lhe tira oeíTencial ardor ,gloriofo , fó á 
terra fe lhe ufurpa o efplendor lufido: Demit nil mihij fed 
Orbi. Pois dtfta perda, defta falta, íó fica no coração a me- 
moria, que batalhando contra as conítancias doeípirito,en- 
fraquece as firmefas do animo,& eítalando na eícondida habi- 
tação do peyto, mandão à voz o exhalado fragmento do fuí- 
piro: Heuiheujseft. 

Temos confiderado a mayor esfera da magoa defte fúne- 
bre panegyrico na turbulenta memoria, temos viítoas tres pe- «. 
netrantes efpadas nas tres melancólicas ruinas, do que fe per- 
deu no nafcimento, na vida, & na morte, & nunca enxuto o 
form idavel maviofo pranto fulmina em correntes defpcrdiços 
o mayor afogo; porque em liquidas vi£timas da lealdade fe 
ir.anififtemasjuftificadas adorações da reverencia. 

Mas vòs j ò fereniílima Rainha eíclarecida ,jà com melhor 
diadema (como piamente cremos) coroada defde os ele- 
vados thronosquepofiuhis, podeis mitigar os íoluços que 
caufais,fe nefieenlutado pyramidal obeliíco lembrais as ty- 
rannasmemorias donoíTolamento,neífe Empyreo que go- 
zais foberano, podeis inculcar as glorias do remedio appete- 
cido. Comoaquella excelia Molher do Apocalypfe brilhais 
no fupremo throno celefte: Signttm magnum apparuit in 
Calo: Muller ami61 a Sole, Cí> Luna fubpedibus ejus, in 12 • 
capite ejus corona fiellarum duodecim. Que fe foy o Sol 

leuluzenteveftidojfefoyaLuaoflammigero calçado,& fe 
E guarnecia 

s. 
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guarnecia de doze brilhantes eftrellas da mageftofa coro3 as 
triunfantes maravilhas; vòs AuguftiíTimo cxcelfo aífombro, 
veftiftcso Sol nas claras luzes, calçaftes a Lua nos fecundos 
rayoSj&ofterttaftes das eftrellas a gloriofa diadema,nos doze 
fclrcesannosdiívoíTafoberania. Rogayao Altiífimo Senhor, 
que vos exalta pela confervação,que efte Reyno defeja que 
fe aquella Mulhercaufou ao infernal dragão a mayor ruína, 
voftos rogos lhe tornarão avenceraaftucia, para que todos 
nòsditofos convertamos as triftes magoas em alegrias,os fu- 
neftosapparatosem applaufos, oshorroresem gozo,as trif- 
telas em jubilo, as infelicidades em honra,os golpes em de- 
licia, as culpas em graça., & as mortalidades em gloria. Quam 
tnihij 8? vobis prajtare dignetur Tater^Filins^ Sfiritus 
Sanftus. Atnen. 

LAUS D E O. 
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